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Foi uma linda e alegre festa. Havia música, fartura de 
comida, bebida e muita diversão para a garotada. Os salões 
do Restaurante Florestal, em São Bernardo do Campo, 
ficaram pequenos para o grande número de trabalhadores 
e trabalhadoras da categoria gráfica que, junto aos seus 
familiares, compareceram no domingo 08 de novembro para 
prestigiar a posse da nova direção do nosso Sindicato. 

Muitas personalidades políticas compareceram para saudar 
a categoria e a nova direção do Sindicato, como o deputado 
federal Vicentinho (PT-SP), o vereador de Santo André 
Montorinho (PT-SP) e o secretário de serviços urbanos 
da Prefeitura de São Bernardo do Campo, Tarcísio Secoli, 
representando o prefeito Luiz Marinho que precisou sair 
antes do ato da posse devido à agenda de compromissos.

Várias lideranças do movimento sindical também estavam 
presentes, como Jorge Caetano Firmino, dirigente do 
Sindicato dos Gráficos de Santos e Região e da federação 
e confederação dos gráficos do Brasil; o presidente do 
Sindicato dos Químicos do ABC, Raimundo Suzart, que 
coordenou o ato de posse da nova gestão; e a presidenta do 
Sindicato dos Trabalhadores em Confecção do Grande ABC, 
Cidinha.

“Agradeço a Deus em primeiro lugar, e também a todas as 
famílias presentes à nossa festa. Sabemos que há muito trabalho 
pela frente, mas a categoria gráfica pode ter certeza de que 
continuará tendo um sindicato forte, combativo e leal, que não 
mede esforços na luta por melhores condições de trabalho e de 
vida para todos. Saúde, fé e força!”, conclamou o presidente do 
Sindicato, Isaías Karrara.



O Dia da Consciência Negra, celebrado em 
20 de novembro, une todos àqueles que 
lutam pela igualdade, contra a discriminação 
e exploração do povo negro que, nessa data, 
em meados da década de 70, tomou às ruas 
para resgatar sua história e sua contribuição 
à formação da identidade brasileira. Neste 
dia, no ano de 1695, morreu Zumbi dos 
Palmares, um símbolo da resistência à 
escravidão.

Uma luta, infelizmente, bastante atual. Temos 
visto no Brasil e no mundo manifestações de 
ódio e de cunho racista nos estádios 
esportivos, nos centros comerciais, nas 
praias, na imprensa e nas redes sociais.  

Atletas, jornalistas, jovens negros, praticantes 
das religiões afro são agredidos, espancados, 
ridicularizados. As diferenças raciais, étnicas, 
religiosas, de nacionalidade e de orientação 
sexual se tornam motivos para 
espancamentos e assassinatos.

Mas a resistência está na alma do povo 
negro e neste 20 de novembro, centenas de 
trabalhadores e trabalhadoras saíram às ruas 
das cidades para celebrar a data e o 
despertar a conscientização da população a 
respeito das desigualdades raciais e 
oportunidades às diversidades.

A lei que regulamenta o direito de 
resposta nos meios de comunicação por 
erros de informação, calúnias, ofensas, 
entre outros, sancionada pela presidenta 
Dilma dia 12, é um avanço importante na 
democracia brasileira porque fará com 
que a imprensa comercial tenha mais 
responsabilidade sobre o que divulga. 
Diferente do que muitos alardeiam por 
aí, a lei não veio para cercear a liberdade 
de imprensa, mas sim proteger o cidadão 
e incentivar o bom jornalismo.
Para jornais e revistas impressas ou 
internet, a resposta precisa ter o mesmo 
tamanho e as mesmas características da 
matéria considerada ofensiva. No rádio 
ou TV, a resposta precisa ter a mesma 
duração e alcance. 
A lei estabelece prazo de 60 dias, a 
partir da publicação da notícia, para que 
o pedido de resposta seja formalizado. 
Após o pedido, o canal de comunicação 
terá o prazo de sete dias para publicá-lo.

Muitos trabalhadores não entenderam 
quando falamos que o reajuste salarial era 
de 9,88%, sendo 6% em setembro/2015 e 
3,66% em janeiro/2016. 

Vamos, então, fazer o cálculo juntos: 

1,06% x 1,0366% = 1,098796 
Transformando em porcentagem, o 
resultado = 9,8796
Para arredondar para duas casas após 
a vírgula = 9,88

Obs.: Toda vez que quiser arredondar, o 
cálculo vai para cima se o número posterior 
for maior que 5, ou para baixo, se for menos 
que 5. Como o final é 96, quando passamos 
9,8796 para duas casas, o resultado é 9,88.

Essa é a fórmula que é feita com o índice 
do INPC mês a mês até que se chegue ao 
resultado final, por exemplo, os 9,88%. Foram quase três meses de pesadelo, em uma das piores negociações coletivas 

dos últimos anos, na qual o sindicato patronal baixou-se ao pior nível para não 
dar o reajuste salarial de uma única vez. Nossa diretoria lutou como pode, 
buscou de todas as maneiras construir uma proposta que pudesse, inclusive, 
viabilizar a Garantia de Emprego para evitar as demissões, mais infelizmente 
isso não aconteceu por conta de vários fatores. Um deles é a falta de visão de 
algumas empresas e do próprio sindicato patronal - Singrafs.

As negociações acabaram e agora vem a segunda e mais dolorida parte que é 
convencer os trabalhadores da necessidade de manter o nosso Sindicato.  Agora 
temos que atender os trabalhadores que foram convocados para as assembleias 
e não compareceram, mas ligam todo dia para cobrar o aumento.

O sindicato é uma microempresa que vende prestação de serviços para 
uma categoria, com atendimento em homologações, direito previdenciário e 
departamento jurídico. Temos carro de som para as assembleias, jornal e outros 
meios de comunicação. Temos contas de água, luz, seguro. Temos funcionários 
para dar atendimento à categoria que são regidos pela nossa Convenção 
Coletiva, ou seja, com os mesmos direitos que os trabalhadores nas empresas 
gráficas têm.

Como podemos manter essa estrutura mínima para o atendimento a todos? 
Veja bem, não estamos negando o direito do trabalhador de não querer 
contribuir, só queremos fazer você pensar.

Analise com calma: você iria ao RH da empresa fazer uma cartinha para 
não aceitar o aumento conquistado pelo Sindicato? Por que, então, recusar a 
contribuir com o Sindicato que é justamente quem conquistou esse reajuste e 
precisa da sua contribuição para poder se manter firme e forte? 

Precisamos ter mais consciência de classe, porque o patrão não deixa de 
contribuir com o sindicato dele de maneira alguma, pois sabe que isso 
enfraquecerá a busca por seus interesses. Pense bem sobre o que você está 
fazendo para não enfraquecer seu próprio poder de barganha na hora das 
negociações.

Não tem sindicato fraco ou ruim! O que falta é mais consciência e interesse 
da categoria em participar, cobrar, dar mais opiniões e sugestões. Isso é o que 
vai fortalecer os trabalhadores nas empresas e a Diretoria do Sindicato nas 
negociações, fazer o contrário é contribuir com os que querem acabar com as 
conquistas do sindicalismo no Brasil.

Sem um sindicato forte e bem estruturado na base os patrões vão deitar e rolar 
em cima dos nossos poucos direitos.

Reflita bem e tire suas conclusões, sem mágoa e sem rancor ou ódio no 
coração. Bem ou mal, sem o sindicato você não terá negociação!

Tire da cabeça que inflação é obrigação de patrão aplicar no seu salário. Isso 
não é verdade! Se não for através de negociações com o Sindicato, não tem lei 
que obriga seu patrão a reajustar seu salário. Pense nisso!

                                                                 Isaías Karrara - presidente

                                                                                

Sem Sindicato não há 
reajuste, direitos e 

respeito!

Domingo, 25 de outubro, também teve 
muita comemoração. Realizamos a 
final do 23º Campeonato de Futsal dos 
Gráficos ABC com vitória da equipe 
GR MACRON “A” na série Ouro e da 
equipe HMVM FUTSAL na série Prata, 
entre muitos outros campeões que 
ficarão nos registros do nosso quadro 
de honra  (veja ao lado).

QUADRO DE HONRA

Campeão: GR MACRON “A”
Vice: INTERGRAF A

3º lugar: PROL
4º lugar: J.Andrade

SÉRIE OURO

Campeão:  HMVM FUTSAL
Vice:  VALID A

SÉRIE PRATA

ARTILHEIRO:
Vilson Gomes da Silva - PAULU´S GRAF - 16 gols

TROFÉU FAIRPLAY
EQUIPES          CLA  JG  CA  FAL  PLAY 
INTERGRAF       1º     6     3     24     1,90
Cálculo Fairplay (CA X 3 + Nº Faltas X 0,1) Dividido pelo nº Jogos

DEFESA MENOS VAZADA
EQUIPES                        CLA  JG  GS  Média 
GR MACRON A (13)         1º     6     8    1,33  
(Carlos Augusto Garcia) 

Importante: o cálculo de porcentagem 
é feito por meio da multiplicação e 
não soma. E quando se chega ao final, 
desprezam-se os números iniciais – no 
caso o 1.0

Agora veja que diferença:

1,06% x 1,0388% = 1,101128
Arredondando e cortando o 1,0 = 

10,12%
Ou seja, nosso reajuste de 9,88% 
passaria para 10,12%. 

Reajuste de 9.88%: tire suas 
dúvidas

Procure o Sindicato, afinal nosso 
papel é ser um órgão prestador de 
serviços para a categoria, mesmo 
àqueles que são contra a existência 
de sindicatos.  

Se você ainda ficar 
com dúvida:

Campanha Salarial 2015

Nossos CAMPEÕES de 2015!
23º Campeonato de Futsal

Congratulamos todos que participaram do 
campeonato, seja dentro ou fora da quadra, 
fazendo do nosso tradicional campeonato 
um momento especial de confraternização 
entre os trabalhadores da categoria. 

Um brinde aos vencedores, parabéns às 
equipes e muito obrigado aos que vieram 
torcer, trazendo a sua alegria. 
Todos somos, mais uma vez, campeões!

Consciência 
negra: 

orgulho e 
resistência!

Direito de resposta: 
um basta aos 

abusos e crimes 
de imprensa

editorial


